Seguem os comentários sobre minha avaliação do artigo: A PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS SOBRE CONCEITOS ABORDADOS NA DISCIPLINA DE TEORIA DA CONTABILIDADE
1) Alguns estudos sobre um panorama do ensino da contabilidade não foram trabalhados, podendo-se citar:

ABREU, S. M. ; MENDONCA, K. F. C. ; MADEIRA, G. J. ; RAMOS, F. N. . O ensino de Teoria da Contabilidade no Estado de Minas Gerais. In: 3º Congresso Usp de Controladoria e Contabilidade, 2003, São Paulo. 3º Congresso Usp de Controladoria e Contabilidade, 2003 
MIRANDA, C. S. ; MORAES, M. B. C. ; NAKAO, S.H. . O Ensino da Teoria da Contabilidade: Uma Avaliação em Instituições no Estado de São Paulo. In: XXXII Enanpad, 2008, Rio de Janeiro. XXXII Enanpad, 2008.
REVORÊDO, W.C., SILVA, E.M.O., RIBEIRO FILHO, J.F. O ensino da disciplina teoria da contabilidade nos cursos de graduação de ciências contábeis: um estudo realizado em instituições de ensino superior da região metropolitana do Recife e do município de Caruaru em abril de 2004. In: Anais do 17º Congresso Brasileiro de Contabilidade, 2004, Santos. 17º Congresso Brasileiro de Contabilidade, 2004 

Procuramos não utilizar artigos de anais de eventos, damos preferência para aqueles que já estão em periódicos, estes não foram publicados, conforme nossa busca, assim, não incluímos no estudo, incluímos outros estudos.

2) Tabela 1 deveria indicar o percentual de captação de alunos de cada IES, e assim deveria se medir a confiança na amostra, ponto este não tratado no trabalho.
Ok, corrigido e acrescentado dados.

3) O Google docs apesar de ser uma ferramenta de fácil acesso aos usuários, tem sérios problemas em relação à confiança do respondente, visto que se o questionário for passado para pessoas fora do ambiente definido, pode-se ter viés da qualidade do trabalho.
Foi aplicado o questionário com os alunos devido as distancias e locomoção para as instituições na aplicação do estudo.

4) A análise da amostra indica dados gerais como período de estudo, sexo, idade entre outros. Mas não é qualquer análise cruzada para indicar se a diferenças de perfil entre as IES avaliadas. Em relação ao período do estudo do aluno não há qualquer análise que confirme que ele realmente teria feito em função do período dele. 
[bookmark: _GoBack]Acreditamos que a informação prestada pelo aluno seja verdadeira, haja vista que foi solicitado aos coordenadores dos cursos das instituições,  encaminhar o questionário para as fases que já estudaram e que estariam por estudar a disciplina de teoria da contabilidade. 

5) Aliás também não é de que não há qualquer indicativo de quando as disciplinas são ministradas em cada uma destas IES nem mesmo qual seu conteúdo programático. 
Como objetivo do estudo foi de identificar a percepção dos acadêmicos do Curso de Ciências Contábeis em relação a conceitos estudados na disciplina de teoria da contabilidade e sua relação com as demais disciplinas do curso e a Resolução nº 003/1992 não estabeleceu conteúdos mínimos à disciplina, e nem o estágio do curso em que ela deva ser ministrada não realizamos esse questionamento aos acadêmicos.

6) A tabela 4 da forma como é apresentada, sem análise cruzada, daqueles que cursaram ou não cursaram a disciplina também não é adequada para qualquer tipo de análise. O mesmo vale para as tabelas 5,6 e 7, além do gráfico 1.
Devido o questionário ter sido aplicado no início de 2013, hoje não dispomos mais do contato dos respondentes, uma vez que o questionário foi aplicado via Google Docs, não possuindo mais dados para realizar análise cruzada das informações.

7) O teste ANACOR também não foi demonstrado de forma clara.
Reescrito

8) De maneira geral além dos problemas já apresentados, não fica claro qual o objetivo do trabalho, e qual o ganho da ciência contábil com o mesmo, pois o trabalho apenas mediu-se o nível de conhecimento de determinados conceitos. Cabe ressaltar que em função das mudanças das normas contábeis muitos destes conceitos iniciais não são tratados necessariamente nas disciplinas de teoria, muitas vezes os mesmos são tratados em disciplinas de conteúdos iniciais como contabilidade introdutória. Visto que hoje não pode mais se ensinar que o ativo é o conjunto dos bens e direitos por exemplo.
O objetivo do trabalho está destacado na introdução, além das contribuições que este terá para a ciência e professores no direcionamento e didáticas a serem modificadas para que o aluno possa absorver os principais conceitos da contabilidade.
